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As fake news (FN) são informações intencionalmente enganosas que se 
assemelham a notícias verdadeiras, destinadas a espalhar desinformação 
ou favorecer um ponto de vista específico (Allcott & Gentzkow, 2017). 
Para Bounegru e Gray (2017), FN são notícias deliberadamente 
enganosas, falsas ou fabricadas para desinformar o público. Isso afeta a 
democracia, polariza opiniões e prejudica o acesso a informações 
confiáveis, inclusive na saúde pública (Recuero et al., 2021). A 
disseminação de FN teve impactos significativos na sociedade, para tanto 
esta revisão bibliográfica visa definir e descrever FN e suas 
características, incluindo aspectos linguísticos, contribuindo para a 
formação de opinião crítica e combate aos impactos na sociedade 
contemporânea. 

Objetivos

Esta revisão bibliográfica tem como objetivo destacar as principais 
definições e características das FN avaliadas na literatura científica. Ao 
compreender as estratégias linguísticas utilizadas na produção desses 
conteúdos poderemos fortalecer a formação de opinião crítica, mitigar 
os impactos causados por esse fenômeno e ainda contribuir para a 
construção de uma sociedade informada a partir de notícias 
verificadas. Essa investigação servirá ainda como recurso para 
professores, pesquisadores e para todos aqueles que desejarem 
conhecer um pouco mais sobre esse desafio vivido na era 
contemporânea.

As pesquisas analisadas compreendem as fake news como discursos intencionalmente falsos e/ou 
manipulados, criados para enganar os interlocutores e manipular suas crenças, com um caráter 
ideológico e político. Durante a pandemia de COVID-19, o Brasil experimentou um grande volume 
de informações, incluindo a disseminação de fake news relacionadas ao vírus. As pesquisas 
brasileiras se concentraram em identificar as características específicas das FN no contexto 
brasileiro, levando em consideração suas particularidades sociopolíticas e econômicas.
Os estudos também investigaram os principais atores envolvidos na disseminação dessas notícias 
falsas e suas estratégias discursivas, bem como os impactos das fake news na saúde pública e na 
tomada de decisões durante a pandemia. O fenômeno das fake news é compreendido como um 
problema sério que afeta a sociedade e a democracia, sendo necessário abordar tanto seus aspectos 
linguísticos quanto seus impactos sociais para uma compreensão completa do tema. As FN são, 
portanto, definidas como notícias comprovadamente falsas e/ou modificadas, criadas com a 
intenção de transmitir informações erradas e/ou manipuladas com o intuito de manipulação 
social.
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Realizou-se uma revisão sistemática da bibliografia para compreender 
o fenômeno das Fake News (FN) e identificar padrões nos trabalhos 
avaliados. Foram realizadas buscas em bancos de dados como Scielo, 
Scopus, Web of Science, ScienceDirect, Google Scholar e periódicos 
Capes, com foco nos tópicos "fake news", "notícias falsas" e temas 
relacionados. A seleção dos artigos levou em consideração critérios 
como a publicação entre 2020 e 2023, idioma português, abordagem 
específica do tema, metodologias claras e objetivas, descrição/definição 
das FN, aspectos linguísticos e trabalhos relacionados às FN durante a 
pandemia da COVID-19.
O artigo foi dividido em duas seções principais: a primeira abordou a 
contextualização e definições das FN encontradas nos artigos 
selecionados, enquanto a segunda seção explorou os aspectos 
linguísticos, com foco na simulação da estrutura jornalística, linguagem 
simplificada, estrutura persuasiva e manipuladora, bem como 
conotação emocional e posicionamento ideológico.

A revisão da literatura sobre fake news no Brasil destacou a significativa influência 
desse fenômeno nas pesquisas científicas, evidenciando sua impactante 
disseminação de informações falsas, as quais prejudicaram o controle da pandemia 
e influenciaram a tomada de decisões da população. As definições claras e os 
elementos linguísticos identificados contribuem para a compreensão das FN como 
gênero discursivo amplamente propagada na internet. Além disso, destacam-se as 
consequências desse fenômeno como o aumento do medo, a desconfiança nos 
meios jornalísticos e o fortalecimento de polarizações políticas. Para combater esse 
problema, é crucial promover conscientização, educação digital e apoiar o 
jornalismo de qualidade, envolvendo diferentes setores da sociedade. Essa revisão 
oferece ainda um ponto de partida para pesquisas futuras sobre o tema.
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